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PROBLEMAS PARA A UNIFICAÇÃO LÓGICA DE REDES E 
ALGORITMOS NÃO CONVENCIONAIS 

Carlos Alberto LUNGARZO
1 

Introdução 

As redes neurais artificiais (doravante indicadas pela sigla RN, 
mesmo em singular) são utilizadas em diversos campos da ciência cognitiva 
e, mais especificamente, em inteligência attificiai (doravante indicada IA), 
em, pelo menos, dois sentidos: 

Primeiro, como modelos formais, sendo que este uso percorre 
um espectro bastante amplo, que vai desde a modelagem quase puramente 
icônica cios começos ela teoria, até a modelagem matemática como é 
apresentada nos textos mais modernos (CAUDILL; BUTLER, 1992; KOVÁCS, 
RUMELHART; MCCLELLAND, 1987) 

Segundo, como programas baseados nesses modelos. 

A formação do modelo lógico-matemático de rede segue o 
percurso usual ela criação de modelos em qualquer ciência factual. Numa 
primeira aproximação, o modelo é uma estrutura simples, que tenta abstrair 
as características mais externas do objeto a ser modelizado, e preserva, 
tanto no caso das RN como em casos mais clássicos, uma certa analogia 
iconográfica com o objeto. Nessa forma foram produzidos os primeiros 
modelos de sinapse, que reproduziam geometricamente as relaçàes entre os 
neurônios reais. Posteriormente, essas estruturas foram tornando-se mais 
complexas, ao ponto que sua descrição começou a exigir uma teoria 
matemática específica. 

Este primeiro sentido é o mais relevante para a análise 
metodológica e epistemológica da teoria das RN. 

Já o segundo sentido é mais familiar. Como acontece na maior 
pane das ciências, especialmente em suas áreas mais desenvolvidas, muitos 
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